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C aneleira , diz Piíòn, que lie huma das 
Arvores Aromáticas , que cíhanha o íer 
traiifplantada para fora do feu Paiz.

/  ^  curiofos que a tranrplantá-
rao , aílim para Paizes proximos , como 

para outros remotos da Ilha de Ceilao j nao obílante 
terem praticado as cautelas de a difporcm em terrenos 
mualmente férteis , expoílos aos mefmos ventos , e fi- 
tiiados debaixo de climas correfpondentes, delengana- 
rao-fe finalmenre , que tinliao perdido o feu trabalho i 
porque as pequenas Cancleiras que ehes dupuzerao, 
fim crefccrao j e fruétificarao, porem a virtude das íuas 
calcas logo íe reconheceo que era muito intciior y e 
até mefmo lujeita a huma prompta corrupção, ( i )  ̂

T̂ 'enho para reiponder a Pilbn, que nem a razao > 
nem a experiencia authorizao o aue elle diz. A  lazao 
não j porque antes ella o que moltra, fegundo os P̂  
cipios da Filoíbfia Natural} he que tudo o que a Na­
tureza produz nas terras que correm daEquinoccial ao 
Tróoico de Cancro-, deve igualmentc produzillo nas 
que correm ao Iropico de Capricoinio, poiquc fendo 
iguaes as caufas naturacs da vegetação das plantas nas 
diílancias que cemprehendem todos cs Trópicos , de- 
veru os d it o s  ibí iguaes , Id com a diftererça dos
tempos. (2) . .  ̂ r . A

De tres modos ( dizia a eílç reípeito outro Au­
thor ) fe póde experimentar a tranfplantaçao , e o me­
lhoramento das Arvores: i.° Tranlplantando-as de hu­
ma para outra terra , que efieja na mefma fituaçao a 
relpeito do Ceo: 2.° Plantando-as em terras húmidas, 
e íecca<5: 2.° Variando os tempos da cultura até acer-

(1) MantiíTa Aromatica. (2) Difeurfo fobíc a Tianíplan- 
taçáo das Drogas da índia para 0 Brazil.

I v  — v  y y  ‘



' 'I ' b

C 4 )'

ftjr com o em ^ue produz ; porque nenhuma razão dc 
dntercnqa fe pode dar , para que eílas piolj3ercm aon­
de o Sol nalte, e nao onde o Scl fe põe; eftando de­
baixo daa melmas influencias do Sol , e dos outros 
Uorpos celeltes a vizinhança dos quaes fcattribuem as 
prodiicçoes do Oriente, (i)

E afllm foi juftaraente, como difconreo Montai­
gne , refpondendo á pergunta dc Duarte Ribeiro de 
Macedo. =  Por que razão dizia KlRei dc Inglaterra, 
que lo.íeu Cunliado , KlRci de Portugal, tinlna meios 
para deftruir os Hollandczcs ? se lí  a refpoíla foi; 
=1 Que o Cravo do Maranhão tinha forma de Canela, 
e cheiro dc Cravo ; se o que moílrava , que a terra 
que o produzia, jiodia facilmente produzir a" Canela e 
oCiavo , que erão as melhores Drogas do Oriente , d̂e 
que os Hollandezcs tiravao fazenda iir.menfa. (2)

n ^  experiência também nao aiitlioriza o que diz 
1 líon , porque Jacquin , íbm ir a Ceilao , ddcubrio 
eanela na ?vlaitinica. Por mais que tcnJio revolvido 
( diz elle) todos os AutJiores que eferevérão da Cane-

Martinica nao obfervo ou­
tra diííerença, íenao a de ter o íbu tecido menos fub- 
til , porem o fabor mais picante. O que póde procc- 
dei do clima , ou de outra qualquer cauía. Pelo que 
nao poílo deixar dc perfuadir-me, que ou eíla da Mar­
tinica le prcciíamente a mefma Canela de Ceilao, ou 
a ler aivería, nao paíTa de alguma das muitas varieda­
des , que produzem eíla caíca. (3)

 ̂ C^anto ao Brazil , aonde os Hollandczes cultiva­
rão algumas drogaŝ  do Oriente , clles mcfmos reco­
nhecerão pela identidade das caufas a identidade dos

(«) Memória da Sociedade Real de Inglaterra, 

íicanarum  ̂ Oiícurfo. (5) Hiítona Srirpium Ame-
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efFeitos. Vcja-fe o citado Macedo , referindo algumas 
averiguações que fez , eftando elle em Paris, ao tem- 
po cm que alli fe achava Grocio com o caracter de 
Embaixador dos Eílados Geraes. :=i Tendo eu amizade 
(diz elle) com o Conde de Marlote. . .  pcdi-llie, que 
perguntaíTe a Grocio a razao , por que a Com^ ânhia Or^ 
ental procurava a mina da Occidental ? =̂4 E a rcfpoí- 
ta foi Que os Feitores deíla tinhão cultivado no bra­
zil Anil 5 e Noz mufcada •, c que era tal a producçao 
deltas duas drogas, que a Companhia da índia cntiava 
cm receio, de que o Brazil poderia produzir as mais que 
cila navegava do Oriente , e conlêguintemcnte yina a 
perder todo o leu commercio. ^  Porém cilas sao ex­
periências eílranhas, e nós as temos domeílicas, e uo an­
tigas , como os delcubrimentos da índia, c do

Ha muitos annos (dizia já cm feu tempo o Padic 
Antonio Vieira ) que íei íe dá no Brazil a Pimenta , e 
todas as mais drogas da índia , como fe 
tou no principio do defeubrimento : e ElRci D. 
noel por conlervar a Conquiíla do Oriente , mandou 
arrancar todas as Plantas Indiaticas, com Lei Capital, 
que ninguém as continiiaíTe; e aíTim fe executou, fican­
do fómente o Gingibre, que como hc raiz, dizem no 
Brazil, fe metteo pela terra dentro i mas ainda hoje le
coníerva a prohibiqao. ( i)  . • . j  j  r

Donde fe fegue, que defde o principio do delcu- 
brimento do Brazil, não fomente experimentárão os 
Portiiguezes a traníplantaçao das Arvores Aromaticas, 
c de outras drogas da índia j mas também que todas 
cilas profperárão de modo , que entrou no Miniílcrio 
de Portugal o mefmo receio , que ao depois teve a 
Companhia da índia *, por cujo motivo mandou bua
Mageílade exterminar do Brazil as referidas arvor^.

 ̂ j 11 ocm

(i) Carta de 28 de Janeiro dc 1675,



(
Sem embargo daquella prohibido, nao foi fó o 

CriTigibre que le conicrvou ; porque além de algumas 
arvores de fruto , que ficáiao uo Rio de Janeiro , na 
iíahia , c em Pernambuco , coníérvarao-fe igualmentc 
as Cmneíciras, de que em todos os tempos fe tem re- 
mettido amoílras para eíte Reino. Nao ita muitos an- 
nos que eíías erao tantas no Rio de Janeiro , fegundo 
dizem ajguns Naturaes , oue com as fuas foliias fe 
milturavao as de outras pfantas aromaticas , para fe 
juncarem os Templos nos dias mais feíHvos. Ha vin- 
^  annos que daqueIJa Cidade fe remetteo para o Real 
Caoinete de Hiíloria Natural, huma amoítra de Cane- 
a da terra j a qual íendo experimentada no Real La- 

boratono , e moílrada a Droguiílas entendidos , nao 
inoitrou , quanto ao fabor  ̂ diíferenca fcnílvel íenão 
para mais picante. Ainda hoje fe conferva no mefrno 
Gabinete huma porção da referida amoítra , que nao 
obítante eítar guardada ha tanto tempo . ainda moítra 
a lua qualidade.

De Pernambuco ha 14 annos que ie remetteo ou*̂  
tia amoítra ao precedente Secretario de Eílado da Re­
partição do Ultramar Martinho dc Mello e Caítro c 
os entendidos a julgarão de tão fuperior qualidade 
que com ella prelenteou o mefrno Miniítro a huma 
rciionagem deita Corte. Pelo mefrno tempo fe repetio 
no Real Laüoratono outra experiencia em outra porcao 
deüa , que le comprou cm Lisboa a Miguel M or, don­
de ie extrahio mais oleo ; e eíte mais activo, do que 
de outra igual quantidade da de Ceilão.

Pelo que não havendo dúvida que no Brazil fe 
enao e profperão as Caneleiras , he intereii'e noífo o 
cultivallas cm grande , e extrahir-lhes as fuas cafeas 
como convem , para que também nós façamos dellas 
o melmo , ou melhor commercio que os Hollandezes. 
=5 1 orque le o Brazil ( continua o Eítadiíta Portuguez)

pio-
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produzir Cravo , Canela , Pimenta , e outras Plantas 
que a Natureza produz , e a Arte cultiva no Oriente 
lerão riquezas mais uteis, e menos cuíloías que as mi­
nas do Perü , e Soíala : trar-fe-háo com dous inezes 
de navegação a Lisboa , coIJiidas da primeira mão ; e 
a Lisboa as virao biiícar as outras Nacces daEurora 
convidadas do preço ,  ̂ e da bondade , poroue a fácil 
navegaçao as trara mais puras , e menos alteradas.

L  le 5 para períuadir a fua cultura , não baila o iii- 
terene mercantil , accrefcentar-re-lia, que efib mefmo
T\/r r  ^  ̂^ í lènão pelas fuas virtudes
Medicas , Alimentares. A"* Caneleira ( diz o Dou­
tor Bucho z )  com muita juíla razão ie pode chamar o 
Kei das Arvores. (i)  Todas as fuas partes sao uteis ; 
porque ua Aa/z íe tira Jiuma agua , hum oleo de al- 
cantoi , e hum alcanfor mefmo , que tem hum cheiro 
muito mais doce , que o alcanfor ordinário o qual 
lerve aos Rcis Iiidiaticos de hum cordcal efficaciffimo. 
Da fua fe timo aguas diílilladas , oieos eílen-
ciaes, e íaes voláteis 3 preparão-fe charopes , paílilhas , 
ellcncias oaonferas , e outras preparações, que eníinão 
as lormu as farmacêuticas , c magiítracs. Das fuas fú- 

também ic tirão aguas , e oleos diílillados , que 
paisao por corredtivos dos purgantes violentos 3 pmí- 
crevem-íe banhos aromáticos 3 e o pò das mcfmas fo- 
lhas pulverizadas íc appiica para as cólicas, dores dos 
inteihnos ,̂ &c. As llores dão iiuma agua diítiilada de 
hum chciio muito agradavel, além de hum oleo, hum 
elpirito , e huma conferva muito preciofa , e de s:ran- 
de ufo na Medicina. Os Frutos' pela diJlUlaçao dão 
lum oleo eílencial de hum cheiro que participa do dc 
Ci a vo , do de Baga de Zimbro , e dc Canela 3 e por 
cozimento dao hum a---- clpecie de banha , que tem

------------------------------------ ----------------------------------------------------------------- — __________________________________ ________________________

ncílf U«‘veild duRegn. Vega.Tüm.4. Lauriet-Ca- '

ï>

\
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hum cheiro penetrante, com a merma cor, e coníiílencúa 
do febo, a qual reduzida a fórina de pães , como os de 
fabão , dã-fc vulgarmente o nome de Cera de Lane la» 
Serve de remedio interior , e exterior para contusoes ; 
fazem-fe unguentos nervinos , e pomadas de amaciar 
a pelle , e curar as frieiras , rachaduras dos beiços , 
&c. Ultimamente o cfpirito de todas as partes deita 
arvore coníidera-íe em Medicina como hum balta- 
mo da vida , que convem principalmente ás enfermi­
dades da cabeça , do eftomago, c da madre.̂  Até nos 
troncos, depois de velhos, feobfervao huns nós iczino- 
füs que tem o mefmo cheiro de páo dc rofa- ( )̂

lito fuppoílo ím A  cultura da Caneleira ( diz Mil- 
Icr) não he tão melindrofa , como cqmmummente fc 
imagina; antes tem moftrado a experiência nas que je  
tem tranfportado para Inglaterra, que as que fe tratao 
com mais mimo , são as que morrem mais ; lendo 
plantas eílas, que fc aífrontao com o dcmaziado calor 
das eílufas , e que goítão de fer fufficientemente areja­
das. lílo fe confeguirá no Brazil, difpondo-as em 
íitios ventilados de virações frefeas , como huma das 
circumítancias que he precifo que concorrao da parte 
do Ceo. O mefmo tempo da plantação , c da cultiua 
fe deve variar , para fe acertar com aquclle , em que 
cilas melhor profperão.

Da parte da terra também he precifo experinicntar 
os terrenos húmidos, e fcccos ; ou íeja que fe ü*anlplan- 
tem as Caneleiras, ou qnc fe íèmeem as fuas bagas. A  
experiencia decidirá quacs são os terrenos que fe de­
vem preferir ; porque as arvores crefeeráo á fua altu­
ra ordinaria ( de 20 até 24 pes) e as fuas cafeas ~ 
trarão as mefmas qualidades que tem a melhor Ca-

________ Cha-_
( I ) Bomar. Di<flion. Raifon. Univerf. d’ Hiftoir. Natur. 

Tom. 2. Caaele Cinnamomupi.
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Chüvr.à-fc Cafie/a a fcgunda cafca interior, iilo hc,. 
intermediaria entre a epiderme , e o livro da Canelei­
ra y iëndo a dira cafca delgada ,  ou liià ,  ou gretada  ̂
a fua cor de lium loiiro avermelhado , a juLJlamia li- 
gnofi , e hbrola , porém faeil de quebrar j a fgura a 
de liuns canudos de comprimento de i pé e mcio, en­
rolados por li mefmos j o fahor acre , picante, e aro- 
matico, mas agradavel j o cheiro dcce , c penetrante. 
Eilima-lë em ’Medicina pela melhor aquella que he 
mais delgada , e lifa ; fendo os feus canudos de hum 
Içuro pâllido 5 nao muito ,groiïbs, nem pezados, nem 
lignolbs ; com hum cheiro forte , dcce, e fuave ; e o 
iabor picante , mas iem fentimento de fego. O con- 
curfo de todas eílas qualidades depende de differentes 
caufas. A poiiçao, c a cultura das arvores ;• a fua ida­
de, e as diverías partes donde fe tiia a Canela j a ei- 
taçao, e o methodo de a collier, c beneficiar , sao as 
que fazem diilinguir as très qualidades de fina y entre- 

jina y Q groffa.
A differença do lugar, c do teireno, nao fendo el­

les experimentados, fazem que a meiina cfpecie de Ca­
neleira em différentes Paizes produza differentes cafeas. 
A  Canela de huma arvore cultivada diffère da que o 
niio he. Approximar-fe o mais que he pofiivel, he tu­
do quanto ië pode fazer cm climas , e terrenos, que ië 
nao correfpondem tanto como os da India , e os do 
Brazil.
' A  idade das arvores he outra caufa que influe na 
diffeiença da Canela ; e com effeito a que le tira de 
huma arvore nova , he muito melhor que a da Cane­
leira velha. As arvores de 3 até 4 annos sao as que 
ië defeafeao no Oriente, para fe lires tirar a Canela fi­
na ; e das Caneleiras velhas o que fe tira he Canela 
groffa , ordinariamente muito mais fignola , e menos 
aéliva do que a fina. Poréni eila falia de aélividade no

la-
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fabor , e cheiro , lambem algumas vezes lè encontra
na Canela nova, e procede de não ter fido íecca, co­
mo convinha. Da operação do deícaíque morrem al­
gumas Caneleiras , e são fempre aquelias , que ficão 
abfolutamente defpidas em roda dos fens troncos, e 
ramos. Outras depois de paflãdos 2 , ou 3 annos, 
tornão a veílir-fe como dantes , para de. 3 em 3 an- 
nos fe repetir a operação de a delcafcar , c não de 3 
cm 3 mezes, como efereveo Hernandez. As que mor­
rem por cauía da operação , são immediatamente fub- 
llituidas pelos lançamentos que brotão as fiias raizes, 
quando íe cortão os troncos , c eítes lè fazem outras 
arvores, que continuão a fua efpecie.

As differentes partes donde fe tira a Canela , são 
outras tantas caufas que influem na fua qualidade-, por­
que a cafea da Raiz não he a mefma que a do tron­
co , nem a deite tão boa, como a dos ramos, A  dos 
raminhos últimos , c mais delicados das arvores , era. 
algum dia mais cara do que o mefmo ouro , e a fua 
raridade fazia com que os Imperadores a arrccadaflèm 
nos ieus, theíburos, como huma das fuas precioíidades.

A  eflação de a colher lie quando as arvores come- 
ção a floreccr, porque abundao de fuceos nutriticios , 
o que faz com que a lua calca lèja então mais facil 
dc deíàpegar-fe. Os Laícarins principião a operação 
pelos troncos , e acabao pelos ramos. Para elle fíin 
usão elles de humas facas curvas , com que na parte 
inferior , e fuperior dos troncos fazem duas incisões 
horizontaes na cafea ( fem tocar nos troncos ) e outra 
longitudinal ; dc maneira , que o que elles vem a ti­
rar , são como lums loros da largura de liuma mão, e 
do comprimento de 3 até 4 pés , que tanto hc o in- 
tervalío que vai entre as duas incisões horizontaes, fu­
perior, e inferior. Sahem os ditos loros com a fuper- 
ficic exterior , ou defigual , ou efeabrofa , c de huma 
'  . côr
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cor cinzenta , e por eíTa razão he que com outras fa­
cas fc rapa toda cfta parte exterior , c fe expurga a 
cafea, em quanto eítá freíca. O feu faber neílc eltado 
he muito pouco; c a fua mefma cor he verde , e não 
avermelhada, como ao depois íe faz, quando eílá íec- 
ca, (i)

As porçoes da cafea interior , aíTim expurgadas, 
e difpoftas cm laminas quadrangulaies , expõem-íe ao 
Sol para fe fecearem. Então ellas por íi meíiuas vão- 
fe enrolando em canudos mais , c menos gioíTos , e 
arrebentando as vcficulas da membrana interior, que 
he muito delicada, e eftã muito adherente á do meio, 
extravasão o feu oleo ethei*eo, o qual penetra pela caf­
ea , e lhe communica igualmentc hum fabor graciofo, 
e aquellc cheiro aromatico que ella dantes nao tinha. 
Donde fe ve que os canudos de cafea mais delgada 
devem preferir-íè aos de cafea groífa, porque tem mo|̂  
trado a experiencia que huma dada quantidade de caf­
ea groífa contém mais fiibítancia inerte , e ílyptica, 
e muito menos oleo aromatico, do que a mefma quan­
tidade de caíca fina ; c como a virtude aromatica pro­
cede deite oleo, nao hc de admirar que ella feja mais 
fraca nas cafeas groífas. (2)

(1) Dc Jager. De MclTe Cinnamomi, 8c mode decortican- 
di. India Liuerata. Rdatio 20. Caput 1. 8c l.

(2) Didlionairc. Raifon-Univerfd de Maiier. Medical. Ca- 
ncle Cinnamomum.

\
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